Relatório de Viagem
                                               Estados Unidos, 25 a 30 de Março de 2014.
O Objetivo da viagem para Estados Unidos do dia 25 a 30 de março de 2014,  foi porque ao Longo do ano de 2013 Coordenei nesta Casa a Comissão Externa Tragédia em Santa Maria, destinada a acompanhar e apurar fatos relacionados a tragédia que vitimou Centenas de jovens em um incêndio no Município de Santa Maria – RS,  em razão do trabalho  realizado por esta Casa, fui convidado pelo Governador do estado americano de Rhode Island, Senhor Lincoln Chafee, para conhecer as medidas de segurança que foram adotadas pelas autoridades norte-americanas, após a tragédia em uma casa noturna no ano de 2003, em um episódio muito semelhante ao ocorrido no nosso País.

 
A viagem teve como propósito conhecer instalações e procedimentos tomados pelo Governo de Rhode Island após o incêndio na boate “The Station” ocorrido na cidade de Warwick em 2003.
As similaridades entre os incêndios da boate “The Station” e da boate “Kiss” na cidade de Santa Maria são impressionantes. No caso, os dois incêndios foram causados por circunstancias  idênticas, onde espuma para a contenção de som foi instalado sem autorização das autoridades locais, tendo sido um catalisador para um incêndio causado por fogos de artifício liberados dentro da estrutura.
As similaridades não ficam apenas por ai, pois nos dois casos, não haviam sistemas se segurança suficientes, como acesso claro e bem sinalizado de saídas de emergência, assim como ausência de sistema de sprinkler para conter o avanço do fogo nas estruturas. O resultado da falta dessas estruturas nas duas cidades já e conhecido por todos.
A viagem trouxe informações de alto valor para elaborar ainda mais as sugestões de segurança contra incêndio para estabelecimentos não só parecidos como o da boate “Kiss”, mas de qualquer outra natureza que não possua os mecanismos necessários de proteção.
 Quarta Feira dia 26 de Março: A viagem teve como foco participar de uma reunião em Nova York com especialistas na área de produção de equipamentos contra incêndios, tanto de detecção, como de contenção.
 Quinta Feira dia 27 de Março: Em Rhode Island, houve uma audiência  com o Governador do Estado, senhor Lincoln Chaffee, assim como o Deputado Federal da região, Senhor David Cicilline, onde o incêndio ocorreu. Nas Audiências,  Foram debatidas  formas como o Estado foi capaz de desenvolver  novas regras de proteção, que por ventura acabaram se tornando normas nacionais, a partir de uma elaboração de um código nacional anti-incêndio.
O roteiro de viagem prosseguiu com agendas a três fabricas especializadas em detecção, experimentação e contenção de incêndios: fábrica da Honeywell,  fábrica da FM  Global  ambas no estado de Connecticut e a fábrica da Tyco no estado de Rhode Island .
Sexta Feira dia 28 de Março: Em reuniões com Diretores da fabrica da  Honeywell, visitei sua linha de produção e percebi todo o processo de elaboração de mecanismos avançados de detecção para qualquer tipo de incêndio. Notei também a forma eficaz, ágil e de baixo custo onde esses equipamentos podem ser aplicados. Compreendi, por meio de uma apresentação, que a instalação desses equipamentos de detecção são obrigatórios em vários estabelecimentos do país,  e implicam em um custo mínimo na obra.
Na Agenda a fabrica da  FM Global,  que é a  maior empresa do mundo para testar equipamentos de contenção e detecção de incêndios, vimos exemplos claros e reais de velocidade de alcance de um incêndio, tipos de materiais inflamáveis que variam de estruturas, componentes e ate poeiras metálicas, bem como o que leva um produto a ser aprovado ou não. O que chamou a atenção foi o alto rigor de qualidade e eficiência que um produto deve ter para que este possa ser comercializado como eficaz na prevenção e contenção de incêndios.
Sábado dia 29 de Março: Na agenda a fabrica da Tyco, observamos os sistemas de sprinklers, seus mais variados tipos e aplicações. A Tyco, como inventora do sprinkler, possui dados longínquos de exemplos onde a atuação desses equipamentos foram primordiais para evitar catástrofes como a de Santa Maria.
Na viagem, ficou evidente que os Estados Unidos estão muito mais avançados do que o Brasil no quesito prevenção e contenção. Assim como um processo simples e direto de produção desses equipamentos, a legislação do país e muito clara na forma  onde novos prédios e estabelecimentos devem se enquadrar para estarem conforme as regras. Alem disso, o que foi repetido inúmeras vezes  foi a cultura de prevenção, que é muito presente no país. Crianças, desde cedo são instruídas a entenderem o processo de prevenção de incêndios, e isso gera uma situação de controle frente a possíveis tragédias. 
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